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METODOLOGIA METODOLOGIA 
CIENTCIENTÍÍFICAFICA

APRESENTAAPRESENTAÇÇÃOÃO

�� crescimento exponencial da producrescimento exponencial da produçção ão 
cientcientííficafica

�� mito mito –– pesquisador pesquisador –– autoridade mautoridade mááximaxima
•• classe especializada em pensarclasse especializada em pensar
•• outros estão livres dessa obrigaoutros estão livres dessa obrigaççãoão

�� posicionamento crposicionamento críítico ante a produtico ante a produçção ão 
cientcientííficafica

ODONTOLOGIA BASEADA EM EVIDÊNCIASODONTOLOGIA BASEADA EM EVIDÊNCIAS
XX

ODONTOLOGIA BASEADA EM REFERÊNCIASODONTOLOGIA BASEADA EM REFERÊNCIAS

Novo paradigmaNovo paradigma
�� FundamentadoFundamentado

•• epidemiologia clepidemiologia clíínicanica
•• bioestatbioestatíísticastica

�� Prover informaProver informaçção isenta e responsão isenta e responsáávelvel

AntesAntes
•• autoridades autoridades –– poder de ditar o conhecimentopoder de ditar o conhecimento
•• busca de respostas fbusca de respostas fááceis e rceis e ráápidaspidas
•• ““receitas de boloreceitas de bolo””

�� Antigo paradigmaAntigo paradigma

•• experiência clexperiência clíínica para construnica para construçção do ão do 
conhecimentoconhecimento

•• perperíícia e experiência clcia e experiência clíínica nica –– suficientes para suficientes para 
nortear a prnortear a práática cltica clíínicanica

•• qualquer qualquer ““referência bibliogrreferência bibliográáficafica”” pode pode 
sustentar a prsustentar a prááticatica

•• ““sempre fiz assim e sempre deu certosempre fiz assim e sempre deu certo”” –– ““na na 
minha clminha clíínica dnica dáá certocerto”” –– ““foi assim que eu foi assim que eu 
aprendiaprendi””

•• Odontologia empOdontologia empíírica, agora obsoletarica, agora obsoleta

�� Experiência clExperiência clíínica gerando nica gerando 
conhecimento conhecimento –– efeito placeboefeito placebo

�� CriaCriaçção de mitosão de mitos
•• Bochechos com soluBochechos com soluçção salina previne ão salina previne 
alveolitealveolite

““uso consciente, expluso consciente, explíícito e prudente cito e prudente 
da melhor evidência corrente para a da melhor evidência corrente para a 
tomada de decisão cltomada de decisão clíínica para o nica para o 
cuidado de pacientescuidado de pacientes””

LawrenceLawrence, 1998, 1998

�� Quais o melhor tratamento para o Quais o melhor tratamento para o 
paciente?paciente?

Processo:Processo:
•• formulaformulaçção precisa da perguntaão precisa da pergunta
•• escolhas das melhores evidências escolhas das melhores evidências 
dispondisponííveisveis
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IMPORTANTEIMPORTANTE
Melhor evidência X Verdade absolutaMelhor evidência X Verdade absoluta

MudanMudançça de opinião a de opinião -- ReformulaReformulaççãoão

Comprometimento com o conhecimento Comprometimento com o conhecimento 
atualatual

Opinião arraigada X Capacidade de Opinião arraigada X Capacidade de 
adaptaadaptaççãoão

GeraGeraçção de novas evidênciasão de novas evidências

Novo paradigmaNovo paradigma

�� condutas podem e devem mudarcondutas podem e devem mudar
•• ciência ciência éé provisprovisóória!!!ria!!!

�� profissionais e pesquisadores trabalham profissionais e pesquisadores trabalham 
com probabilidades e não verdades com probabilidades e não verdades 
absolutasabsolutas

�� capacidade de adquirir novos capacidade de adquirir novos 
conhecimentosconhecimentos

�� adaptaadaptaçção ão àà mudanmudanççasas

�� raciocraciocíínio crnio críítico tico –– analisar mudananalisar mudançças as 
propostaspropostas

Por que buscar o conhecimento?Por que buscar o conhecimento?

�� Alunos recAlunos recéém formados estão atualizados?m formados estão atualizados?

�� Qual a responsabilidade do CD Qual a responsabilidade do CD ––
tratamento baseado na autoridade?tratamento baseado na autoridade?

�� MudanMudançça de fonte de conhecimentoa de fonte de conhecimento
•• Livros Livros –– artigos cientartigos cientííficosficos

�� Congressos Congressos –– julgamentojulgamento
•• interesses comerciais?interesses comerciais?
•• qual a fonte? Casos clqual a fonte? Casos clíínicos X Estudos com nicos X Estudos com 
poder de evidênciapoder de evidência

POR QUE LER CRITICAMENTE A POR QUE LER CRITICAMENTE A 
LITERATURA?LITERATURA?

�� mais de 10.000 mais de 10.000 artigos/anoartigos/ano OdontoOdonto
NiedermanNiederman, 1998, 1998

�� ““fundamentafundamentaçção cientão cientííficafica”” ––
qualquer prqualquer prááticatica

�� SimpSimpóósiossios
•• PosiPosiçção equivocada de um dos ão equivocada de um dos 
participantesparticipantes

•• Não existe conhecimento na Não existe conhecimento na áárearea

�� Caso condicionamento Caso condicionamento áácido tecido cido tecido 
pulparpulpar
•• estudos, discussões, simpestudos, discussões, simpóósiossios
•• prpráática cltica clíínica responsnica responsáável?vel?

�� Compra de novos materiais com Compra de novos materiais com 
base em informabase em informaçções de vendedoresões de vendedores

�� PublicaPublicaçções por laboratões por laboratóórios e rios e 
fabricantes de novos materiaisfabricantes de novos materiais

COMO LER CRITICAMENTE A LITERATURA?COMO LER CRITICAMENTE A LITERATURA?

�� Objetivos X Tipos de pesquisasObjetivos X Tipos de pesquisas

�� Escolha do melhor desenho experimentalEscolha do melhor desenho experimental

�� PrincPrincíípios bpios báásicos de pesquisasicos de pesquisa

�� Encontrar como o autor tentou derrubar Encontrar como o autor tentou derrubar 
sua teoriasua teoria
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IMPORTÂNCIAIMPORTÂNCIA

�� HipHipóótese cienttese cientíífica fica –– TestadaTestada
�� Verdadeiramente testadaVerdadeiramente testada
•• TentaTenta--se refutse refutáá--la de todas as formas la de todas as formas 
posspossííveisveis

•• Rigorosos testes experimentaisRigorosos testes experimentais

�� Caso sobreviva Caso sobreviva –– PodePode ser vista ser vista 
como evidência, não como verdade como evidência, não como verdade 
absolutaabsoluta

Karl PopperKarl Popper

Racionalismo CrRacionalismo Críítico tico –– PopperPopper

�� CIÊNCIA CIÊNCIA –– deve ser falsedeve ser falseáável, sujeita a ser vel, sujeita a ser 
refutadarefutada
•• contrcontráário rio –– ESPECULAESPECULAÇÇÃO METAFÃO METAFÍÍSICASICA

Ex.:Ex.:
�� Karl Marx Karl Marx –– Socialismo CientSocialismo Cientííficofico

•• pode ser refutado?pode ser refutado?

�� Freud Freud –– PsicanPsicanááliselise
•• pode ser refutado?pode ser refutado?
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